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Introdução: a violência interpessoal e a autoprovocada constituem importantes problemas de 
saúde pública, relacionados à elevada taxa de morbimortalidade, impacto psicossocial e 
sobrecarga dos serviços. O monitoramento desses casos por meio da notificação compulsória 
é fundamental para formular políticas de proteção à população. Objetivo: analisar o perfil 
epidemiológico das notificações de violência interpessoal e autoprovocada em Catalão (GO), 
entre 2018 e 2024. Métodos: trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e 
observacional baseado em dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), acessados via TABNET/DATASUS. Foi obtido o número de notificações de 2018 
a 2024, considerando sexo, faixa etária, tipologia da violência e local de ocorrência. 
Resultados: no período, foram registradas 895 notificações, dentre as quais 64,91% foram 
autoprovocadas, 32,07% interpessoais, 2,46% ignoradas e 0,56% em branco. É evidente a 
predominância desses tipos de violência contra o sexo feminino, compreendendo 68,26% das 
notificações. A violência autoprovocada foi mais frequente em mulheres entre 20 e 29 anos 



 

 
(27,47%) e a interpessoal ocorreu principalmente entre 30 e 39 anos (28,49% das 
notificações). Em ambos os tipos, o domicílio foi o principal local de ocorrência (81,34% dos 
casos), afetando, independentemente do sexo, principalmente adolescentes e jovens adultos, 
que representam 50,13% das vítimas nos domicílios. No período entre 2020 e 2021 houve 
queda de 19,59% dos registros, possivelmente pela redução das denúncias, consequência do 
isolamento social e da sobrecarga do SUS durante a pandemia de Covid-19. A partir de 2022, 
observou-se novamente o crescimento das notificações. Considerações finais: a violência 
interpessoal e a autoprovocada representam desafios persistentes à saúde pública do 
município, reforçando a necessidade de fortalecer a vigilância epidemiológica de aprimorar 
as notificações, favorecendo o mapeamento das demandas e a formulação de políticas 
públicas de cuidado e proteção em Catalão. 
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